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Resumo - A análise de testemunhos de depósitos sedimentares é um método rotineiramente utili-
zado nos estudos sedimentológicos e estratigráficos. Propõe-se neste trabalho um método inédito 
para amostrar depósitos sedimentares gerados por de modelagem física em escala reduzida, adap-
tando o método de testemunhagem para descrever e interpretar depósitos deltaicos e, posterior-
mente, determinar o quão representativa é a simulação do ponto de vista geológico. O processo de 
amostragem inicialmente consiste na perfuração vertical do depósito, ou seja retirada do material 
sedimentar, e posterior preenchimento da cavidade  por resina. A resina penetra horizontalmente 
alguns centímetros nas camadas sedimentares e, após a secagem, permite a retirada de um teste-
munho bastante preservado. No total foram descritos 30 testemunhos, gerando perfis verticais de fácies que posteriormente foram interpretados e correlacionados, usando modelos e conceitos de 
sedimentologia e estratigrafia. Nos testemunhos foram identificadas características sedimentoló-
gicas e geométricas similares àquelas encontradas em deltas naturais, o que permitiu interpretar 
as associações de fácies deltaicas e, juntamente com a correlação lateral dos perfis, mostrar a evo-
lução estratigráfica do depósito.
Palavras-chave: testemunhos sedimentares, modelagem física 3D em escala reduzida, sedimento-logia experimental, sistemas deltaicos.
Abstract - Sedimentology and stratigraphy of a deltaic deposit generated by physical mod-
elling from core samples. In natural ambient, the analysis of deposit cores is a method wide-
ly used in sedimentological and stratigraphic studies. It is proposed in this paper, a new method 
to sample sedimentary deposits generated by physical modeling in small scale. This method was 
adapted in order to extract additional details and information in terms of geological point of view 
of the deposit generated. At the lab, the sampling process, consisted in a vertical hole on the de-
posit and removal sedimentary material, and then, filling the hole with resin. The resin penetrates 
horizontally a few inches in the sedimentary layers along all vertical cores and, after impregnation, 
allows the removal of a well preserved core. A total of 33 cores was collected and described , pro-
ducing vertical profiles of facies which are then interpreted and correlated by using the models 
and concepts of sedimentology and sequence stratigraphy. Similar geometries and sedimentary 
features related to natural deltas were observed . It was also possible evaluate the deltaic facies 
associations and established a longitudinal section of the deposit in order to understand its strati-
graphic evolution.
Keywords: sedimentary core, experimental sedimentology, 3D physical modeling, deltaic systems.
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1 Introdução
Em estudos de sedimentologia e estratigrafia, 
a descrição de testemunhos de depósitos e rochas 
sedimentares é um procedimento rotineiramente 
utilizado. O testemunho consiste em uma amos-
tra coletada durante a perfuração de um poço ou sondagem vertical. A amostragem de material da 
subsuperfície permite extrair informações de suas 
propriedades, tais como tamanho de grão, compo-
sição, conteúdo fossilífero, estruturas sedimenta-
res, superfícies erosivas, além de uma gama de da-
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dos geofísicos, geoquímicos e petrológicos. Estas 
informações são fundamentais para interpretar o 
empilhamento estratigráfico, correlacionar dados 
e explicar a evolução estratigráfica de um sistema 
ou bacia sedimentar.
Por outro lado, não é usual confeccionar tes-
temunhos em depósitos sedimentares gerados por 
simulação física em escala reduzida.  Um método 
de testemunhagem adaptado para modelos físicos 
que permita um melhor detalhamento descriti-
vo, juntamente a outros métodos já consagrados, tais como lacquer peels (p. ex. Baas et al., 2004); fatiamento vertical (p. ex. Paola et al., 2009; Silva 
et al., 2010); levantamento topográfico por raio 
laser (p. ex. Manica, 2002; Del Rey, 2006, Cantelli 
et al., 2011), poderia significar um avanço na in-terpretação destes depósitos simulados. Desta 
maneira, a aplicação da técnica de testemunhagem 
contribuiria no entendimento da “unreasonable 
effectiveness” de uma simulação física de sistemas sedimentares (Paola et al., 2009), ou seja, sua re-presentatividade para com os seus respectivos protótipos naturais.  
A principal vantagem da técnica de testemu-
nhagem consiste no fato que, devido ao fácil ma-nuseio, descrição e interpretação, ela permite a análise direta com o sedimento e sua estruturação, 
obtendo um detalhamento preciso de suas carac-
terísticas (tamanho de grão, feições estruturais, 
composição etc.). Além disto, é possível preservar 
fisicamente partes do depósito sedimentar, para 
que posteriores observações sejam realizadas a 
qualquer tempo.  Barker (2005) e Manica (2009) apresentaram exemplos de aplicação de metodolo-
gia de testemunhagem para obtenção de dados de composição e granulometria de grãos. Por outro lado, as espessuras de depósitos geradas podem 
ser reduzidas (ordem de mm ou poucos cm), o que 
dificulta qualquer tentativa de descrição vertical do mesmo. 
O objetivo deste trabalho é apresentar o de-
senvolvimento de uma nova técnica de coleta de amostras verticais a partir da utilização de resina, que permita a retirada de uma amostra indeforma-
da do depósito sedimentar, ou seja, um testemu-
nho. Além da coleta de testemunhos, foi adaptada uma metodologia de descrição de depósitos natu-
rais para um depósito deltaico gerado em labora-
tório, a fim de se realizar a interpretação sedimen-
tológica e estratigráfica do depósito.  
Nos testemunhos foram descritas suas carac-
terísticas sedimentológicas e estruturais, gerando 
perfis colunares; interpretadas suas possíveis as-
sociações de fácies, com base em modelos e con-ceitos vigentes na literatura; e correlacionados 
lateralmente, gerando seções longitudinais que 
exibem o arcabouço estratigráfico do depósito. 
Ainda, a partir dos resultados obtidos, procu-
rou-se avaliar o quão representativo é o depósito 
simulado, ou seja, observar quais as semelhanças 
entre o delta originado em laboratório e os deltas descritos na literatura.
2 Materiais e métodosO procedimento metodológico adotado se-
guiu quatro etapas distintas (Fig. 1): coleta dos 
testemunhos, descrição, interpretação e corre-
lação lateral. O detalhamento de cada etapa será 
apresentado nos subitens seguintes, porém, ini-cialmente, será exposto como foi gerado o depósi-to deltaico em escala reduzida.
Figura 1. Fluxograma do método de análise.
Figure 1. Flowchart of the analysis method.
2.1 Formação do depósito deltaico dominado por 
rios
Em laboratório foi simulado um ambiente costeiro  - plataformal raso, onde se tem a conexão 
dos sistemas fluviais, deltaicos e marinhos, tendo 
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as condições de contorno - vazão, concentração 
volumétrica de sedimentos e nível de base - con-
troladas (Tab. 1). O tanque onde o experimento foi 
executado possui forma de canal-bacia, com suas 
dimensões indicadas na figura 2. Os experimen-
tos consistiram em uma injeção de mistura água e 
sedimento, contínua no tempo na região do canal, deixando a corrente gerada se desenvolver ao lon-
go da bacia e criar o seu registro deposicional. O sedimento utilizado para representar os sedimen-
tos naturais (quartzo) foi o carvão mineral tipo 
Cardiff 205 com massa específica de 1.190 kg/m3 e 
possuindo a seguinte distribuição granulométrica 
(Fig. 3): 30 % finos (< 0,062 mm; argila - silte) e 70 
% de grossos (0,062 - 0,250 mm; areia muito fina 
a fina).
O depósito deltaico sedimentar (Fig. 4) foi ge-
rado ao longo de oito ensaios (E1 a E8), com du-
ração total de 2.430 min. Durante estes ensaios, 
foram feitas variações em algumas condições de contorno do experimento, principalmente na con-
centração de sedimentos e no nível de base (Fig. 
5). O modelo foi submetido a um rebaixamento 
do nível de base, simulando um nível de base alto, 
passando por um nível em queda e posteriormen-
te um nível baixo (Fig. 5A). Os detalhes dos expe-rimentos são explicados e discutidos por Manica 
& Borges (2015), sendo que o experimento citado 
aqui corresponde à fase III da série de quatro fases experimentais realizadas.
Ao final de cada ensaio, um marcador colo-
rido foi espalhado sobre a superfície do depósito, de modo que se pudesse demarcar precisamente 
o empilhamento dos depósitos produzidos a cada 
ensaio. A espessura média do depósito foi de, apro-ximadamente, 15 cm.
Testemunho Espessura (cm)
Espessura Relativa
Prodelta Frente Deltaica Planície deltaica#10 16.5 24% 61% 15%#11 15.5 32% 58% 10%#12 18.0 22% 67% 11%#14 6.7 33% 67% 0%#15 14.0 14% 64% 21%
#16 16.0 19% 66% 16%#17 15.5 26% 61% 13%
#18 17.0 24% 56% 21%#19 19.0 18% 55% 26%#20 19.5 21% 64% 15%#21 17.5 9% 74% 17%#22 10.0 20% 80% 0%#23 16.0 13% 59% 22%#24 8.0 13% 75% 13%#25 17.0 9% 50% 41%
#26 8.5 18% 71% 12%
#28 8.5 29% 71% 0%5A 16.5 15% 73% 12%#1 8.5
Não Interpretado
#2 12.0#3 12.8#4 13.5#5 12.2
#6 6.0#7 16.3
#8 15.0#9 15.01A 15.83A 19.0#13
Extraviado#272A4A
Tabela 1. Parâmetros de controle do experimento por ensaio.
Table 1. Controlled experiments parameters for each run.
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Figura 2. Esquema do tanque de experimentos e suas dimensões.
Figure 2. Layout and dimensions of the experimental tank.
Figura 3. Caracterização granulométrica dos sedimentos utilizados no experimento. A) Gráfico de frequência relativa (histogra-
ma de uma amostra de carvão moído); B) Gráfico de frequência acumulada.
Figure 3. Sediments grain size of the suspension used in the experiment. A) Graphic of relative frequency (histogram of milled coal 
sample); B) Graphic of cumulative frequency.
2.2 Coleta dos testemunhos
Inicialmente foi planejada uma rede de co-
leta de testemunhos de modo que abrangesse os 
principais ambientes do sistema. Foram coletados 
33 testemunhos com espessuras variando entre 8 
cm e 22 cm (Tab. 2), alinhados segundo três seções 
dip no modelo reduzido do sistema deltaico, e duas 
seções dip da parte que representava o sistema flu-vial, com espaçamento lateral de aproximadamen-
te 20 cm entre os testemunhos (Fig. 6). Houve a 
necessidade de se desenvolver uma nova técnica 
de coleta de testemunhos, com algumas diferenças 
em relação à adotada em campo, principalmente 
no que se refere à porção do material amostrado 
e também a necessidade da adição de uma resina 
para melhor conservação da amostra.
A perfuração foi feita utilizando um tubo de 
vidro de 20 mm de diâmetro, partindo do topo até 
a base do depósito. Foi necessário perfurar delica-
damente, para evitar deformações da estruturação interna. Diferentemente do campo, onde o teste-
munho provém da parte interna do objeto perfu-
rante,  este método amostrou o material da parte lateral desta perfuração. Após a retirada de todo material sedimentar do furo, foi inserido uma mis-
tura de resinas (Aradur 53-S, Araldite LY 1316 BR 
e Araldite DY 023), seguindo as orientações do fa-
bricante. Notou-se que a resina penetrava lateral-
mente alguns centímetros no depósito, sendo que 
em algumas camadas houve maior infiltração, e em outras nem tanto, de acordo com a porosidade e 
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permeabilidade das mesmas (Fig. 7). O tempo de 
secagem da resina no depósito é de algumas horas, de modo a atingir a rigidez necessária para extra-
ção do testemunho sem deformação. No topo deste 
testemunho foi marcada sua posição e orientação 
(norte) para futuras referências.
2.3 Descrição dos testemunhosAs ferramentas utilizadas na descrição (Fig. 
8) foram: um suporte de madeira (250 mm x 
110 mm), onde era fixado o testemunho; régua; 
escala granulométrica e lupa com aumento de 3 
vezes. Para a confecção dos perfis colunares foi utilizado o software Corel Draw®.
Os perfis verticais reproduzem as espessu-
ras das fácies, o tamanho de grão que é estimado visualmente usando uma escala comparativa, es-
truturas/geometrias, superfícies erosivas e ângulo 
de mergulho dos estratos. O critério utilizado para 
individualizar cada unidade estratigráfica (fácies) 
foi puramente visual: identificando superfícies 
que limitam unidades com textura e/ou estrutura 
distintas em relação ao que se tem abaixo e acima delas.
2.4 Interpretação dos perfis verticais
Esta etapa visou identificar as associações de 
fácies deltaicas representativas dos perfis gerados, 
utilizando-se modelos conhecidos na literatura 
relativos a sistemas deltaicos (Fig. 9), porém, res-
tringindo-se aos parâmetros possíveis de serem 
descritos: variação no tamanho dos grãos, atitude 
espacial das camadas (estratificação) e superfícies 
discordantes (truncamentos).
Figura 4. Evolução deposicional do delta simulado. A) Superfície do ensaio E1; B) Superfície do ensaio E3; C) Superfície do en-
saio E5; D) Superfície do ensaio E7; E) Superfície do ensaio E8; F) Depósito final.
Figure 4. Depositional evolution of the simulated delta. A) Surface of the simulation E1; B) Surface of the simulation E3; C) Surface 
of the simulation E5; D) Surface of the simulation E7; E) Surface of the simulation E8; F) Final deposit.
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Figura 5. Comportamento dos parâmetros de entrada ao longo do experimento. A) Gráfico do nível de base; B) Gráfico da con-
centração volumétrica de sedimentos.
Figure 5. Boundary conditions behavior during the experiment. A) Graphic of the base level; B) Graphic of the sediment volumetric 
concentration.
Figura 6. Imagem de superfície após os ensaios realizados. Na legenda, cada cor representa a superfície do depósito ao final de 
um ensaio; os pontos numerados foram os locais de coleta dos testemunhos, a linha vermelha representa a seção longitudinal 
gerada com a correlação dos testemunhos e a linha tracejada amarela representa a linha de costa aproximada após o final do experimento.
Figure 6. Image of the experiment surfaces after each experiment. In the legend, the colors represent the deposit surface of an ex-
periment; the numbered points represent the cores places; the red line indicates the longitudinal section generated by the lateral 
correlation of the cores; the yellow dashed line represents the coastline after the entire experiment.
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Figura 7. Etapas da coleta de testemunhos. A) Introdução do tubo no depósito; B) Remoção do material sedimentar interno 
ao tubo; C) Preenchimento do furo com resina e sua percolação lateral no depósito; D) Secagem; E) Remoção do testemunho.
Figure 7. Steps of the cores collect. A) Pipe insertion on the deposit; B) Pipe sediment remotion; C) Hole filling and lateral percola-
tion of the resin; D) Resin drying; E) Core remotion.
Figura 8. Ferramentas utilizadas na descrição dos testemunhos. A) Lupa; B) Suporte de madeira; C) Escala granulométrica; D) 
Régua milimetrada.
Figure 8. Tools used in the cores descritions. A) Magnifying glass; B) Timber stand; C) Grain size scale; D) Millimetric ruler.
Ensaio Duração (min) Tempo 
total (min)
Nível de base (cm)
Volume (l)
Concentração 
vol. (%)
Vazão média 
(l/min)Inicial FinalE1 840 840 51 51 4148.7 10.0 4.6E2 300 1140 51 44 1440.7 10.0 5.0E3 300 1440 44 40 1463.5 10.0 5.0E4 300 1740 40 38 1465 10.0 5.0E5 300 2040 38 38 1453.6 10.0 5.0
E6 120 2160 38 38 568.7 5.0 5.0E7 140 2300 38 38 700.4 2.5 5.0
E8 135 2435 38 38 658.7 1.5 5.0
Tabela 2. Espessuras dos testemunhos e espessuras relativas por associação de fácies.
Table 2. Core thickness and relative thickness for facies association.
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Figura 9. Modelos de perfis verticais de fácies típicos de sistemas deltaicos. A) Modificado de Bhattacharya & Walker (1991); 
B) Modificado de Nichols (2009).
Figure 9. Deltaic facies associations models. A) Modified of Bhattacharya & Walker (1991); B) Modified of Nichols (2009).
2.5 Correlação lateral dos perfis verticais
Para compreender a evolução estratigráfica, 
ou seja, a evolução temporal na deposição dos es-tratos foi necessário considerar todo o trato depo-
sicional, compreendendo o domínio fluvial, deltai-
co e da bacia. Para isso foi escolhida uma seção dip 
(Fig. 6) que compreendesse uma grande extensão 
do depósito. Desta correlação lateral obteve-se um 
arcabouço das associações de fácies, que mostra a disposição litológica lateral, portanto, de um pon-
to de vista descritivo, e o arcabouço estratigráfico que mostra a evolução do sistema deltaico relacio-
nado com a curva de variação do nível de base du-rante o experimento.
Na interpretação do arcabouço estratigráfico 
foram empregados conceitos da estratigrafia de 
sequências, principalmente no que diz respeito à 
variação do nível de base e à dinâmica da linha de 
costa (Fig. 10). Porém, evitou-se identificar tratos 
de sistemas e superfícies chave, devido à comple-xidade envolvida nesta representação.
3 Resultados
Os testemunhos coletados no depósito final 
gerado ao longo do experimento (Fig. 11) apre-
sentaram boas condições de preservação dos se-
dimentos e de estratificação, permitindo a descri-
ção detalhada de suas características, e tinham a 
rigidez e resistência suficiente para o manuseio 
do mesmo, sem risco de quebra e de desagregação 
das partículas durante as descrições.
Quanto às características internas das fácies 
observaram-se apenas texturas maciças, ou seja, 
sem estruturas sedimentares. Embora não se te-
nha observado variação no tamanho de grão ao 
longo de uma camada, verificou-se variações acen-
tuadas ao longo do testemunho, que, inclusive, se 
tornam evidentes pela própria largura dele: as fá-
cies de grãos mais finos apresentam uma largura 
menor em consequência de uma infiltração menos acentuada de resina; as fácies de grãos mais gros-sos apresentam larguras relativamente maiores, 
pois a resina infiltra mais nos poros maiores des-
tas (Fig. 12 e 13).
Com a interpretação dos perfis verticais (Fig. 
12 e 13), foram caracterizadas as associações de 
fácies típicas de um delta, que compreendem os 
elementos deposicionais planície deltaica, frente deltaica e prodelta. O elemento prodelta se diferenciou pela inter-
calação de silte, areias muito fina e fina, geralmen-
te em estratos delgados, com ângulos de mergulho 
inferiores a 8° que refletiam basicamente a inclina-ção do fundo do tanque. O elemento frente deltaica se caracterizou 
pela intercalação de areias finas e médias com padrão granoscrescente, geralmente em camadas 
mais espessas e com declividades superiores a 8°, 
representando suas clinoformas características. 
O elemento planície deltaica se distinguiu 
pela presença de areias muito finas a grossas, num padrão granodecrescente ascendente, principal-
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Figura 10. Tipos genéticos de depósitos e suas respectivas trajetórias de linha de costa (modificado de Catuneanu et al., 2009). 
A) Progradacional com regressão normal da linha de costa; B) Progradacional e degradacional com regressão forçada da linha 
de costa; C) Retrogradacional com transgressão da linha de costa.
Figure 10. Genetic types of deposits and their coastline trajectories (modified of Catuneanu et al., 2009). A) Progradational with 
normal regression; B) Progradational and downstepping with forced regression; C) Retrogradational with coastline transgression.
Figura 11. Testemunhos típicos do depósito gerado. A) Depósito proximal (#17); B) Depósito distal (#21).
Figure 11. Collected cores in this study. A) Proximal deposit (#17); B) Distal deposit (#21).
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Figura 12. Interpretação das associações de fácies do testemunho #17.
Figure 12. Facies associations interpretation of the core #17.
Figura 13. Interpretação das associações de fácies do testemunho #14.
Figure 13. Facies associations interpretation of the core #14.
Pesquisas em Geociências, 44 (1): 79-91, jan./abr. 2017
89
Figura 14. Geometrias acanaladas de topo. A) Testemunho #17; B) Mosaico das faces de topo do testemunho #17. No mosaico 
é possível observar uma forma acanalada (linha tracejada vermelha) bem definida truncando os estratos subjacentes (linhas 
amarelas), e estratos horizontalizados preenchendo e capeando esta forma acanalada. A orientação apresentada na figura su-
gere que o eixo deste canal se dava NE-O (leve meandro), com uma de suas margens a S e a outra margem se projetando para N-NO.
Figure 14. Channel features of the top. A) Core #17; B) Top view mosaic of the core #17. On the mosaic, is possible to observe a well 
developed channel shape (red dashed line), truncating underlying strata (yellow lines), and horizontal strata over the channel fea-
ture. The orientation suggests that the channel axis had NE-W (smooth meader), where a margin was to S and the other to N-NW.
4 Discussão dos resultadosO foco da discussão será a relação entre o comportamento progradacional versus variação 
do nível de base. 
Com base na correlação dos testemunhos des-
critos obteve-se uma visão longitudinal do arca-
bouço das associações de fácies representativas e 
da evolução estratigráfica do modelo ao longo dos 
ensaios, que juntamente com a curva de variação 
do nível de base (Fig. 15A) sugerem boa analogia 
entre as feições do modelo e as principais carac-
terísticas dos sistemas deltaicos, conforme consta na literatura.
A distribuição das associações de fácies de 
planície deltaica, frente deltaica e de prodelta (Fig. 
15B) reflete a variação do nível de base imposto ao longo do experimento e consequente posiciona-
mento da linha de costa. Comparando-se a trajetó-
ria da linha de costa com a curva de nível de base 
ao longo dos ensaios, nota-se que há uma relação 
direta entre ambas, sendo possível distinguir três 
estágios de progradação (Fig. 15C): estágio I, entre 
os testemunhos #25 e #1A, com progradação ca-racterizada por uma regressão normal, onde a li-
nha de costa avança para a bacia sem haver queda 
no nível de base, apenas progradação do sistema 
deltaico; estágio II, entre os testemunhos #1A e #19, com progradação marcada por uma regressão 
forçada, ou seja, quando há queda do nível de base 
a linha de costa avança para a bacia em um padrão 
downstepping (“escadaria”) (Catuneanu, 2009); e 
estágio III, entre os testemunhos #19 e #21, com progradação caracterizada por uma regressão nor-
mal, com a linha de costa avançando para a bacia 
sob do nível de base constante. 
Também é possível notar ausência de registro deposicional em alguns pontos da seção (Fig. 15A 
e B) durante o estágio de regressão forçada, suge-
rindo a ocorrência de erosão que define o padrão 
mente pela presença de geometrias acanaladas, 
cujas suas bases truncavam as fácies da frente del-
taica (Fig. 14), indicando comportamento erosivo, 
sendo interpretadas como segmentos de canais 
distributários do delta que migravam na planície deltaica durante a progradação do sistema.
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Figura 15. Integração dos dados. A) Variação do nível de base durante o experimento; B) Correlação das associações de fácies 
de planície deltaica, frente deltaica e prodelta (contatos das associações de fácies foram estabelecidos por inferência entre os 
testemunhos); C) Arcabouço estratigráfico do sistema deltaico análogo.
Figura 15. Data integration. A) Base level variation during the experiment; B) Facies associations correlation of delta plain, delta 
front and prodelta; (between the cores, facies associations boundaries were made by inference); C) Stratigraphic framework of the 
analog deltaic system.de downstepping deste estágio.
Com base no que foi discutido acima, conclui-
-se que há um elevado grau de semelhança ou 
“unreasonable effectiveness” (Paola et al., 2009) do modelo análogo com o de um sistema deltaico 
natural, pois além de apresentar feições geométri-
cas, padrões granulométricos ascendentes e asso-
ciações de fácies equivalentes, também teve uma 
evolução estratigráfica semelhante, apresentando estágios de regressão normal e forçada conforme 
o modelo de Estratigrafia de Sequências de Catu-neanu et al. (2009).
5 Conclusões
Com o desenvolvimento de um novo méto-
do de amostragem para depósitos simulados em 
laboratório, que se assemelha ao método de tes-
temunhagem empregado nos estudos geológicos, 
puderam-se gerar testemunhos preservados que 
permitiram uma descrição detalhada das caracte-
rísticas sedimentológicas e estratigráficas do mo-
delo físico deltaico.A partir da descrição e interpretação dos tes-
temunhos foi possível individualizar as associa-
ções de fácies de prodelta, frente deltaica e planí-
cie deltaica do modelo físico deltaico, bem como 
observar feições características, como canais, 
truncamentos erosivos, padrões granulométricos 
e estruturais, também encontradas em sistemas deltaicos reais. 
A correlação dos testemunhos permitiu visu-
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alizar o arcabouço interno e a evolução estratigrá-
fica do depósito, mostrando a evolução da linha de costa ao longo dos ensaios que, de acordo com as 
variações do nível de base propostas no experi-mento, apresentou etapas de regressão normal e forçada.
As associações de fácies e a evolução estra-
tigráfica do modelo deltaico sugerem um elevado 
grau de representatividade, ou seja, boa analogia entre o depósito em escala reduzida e um sistema 
deltaico real, validando a simulação física realiza-da.
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